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MÃE, PROFESSORA, ESCRITORA, 
ESTUDANTE, CANTORA E MUITO MAIS!

No MÊS DA MULHER, um bate-papo especial 
sobre Feminismo e a importância dessa discussão 

na nossa sociedade
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Nos anos 70 eu trabalhava com 
um senhor, tipo 60 anos, que tinha 
uma visão de sua época inade-
quada para os dias atuais: Embora 
muito habilidoso nas coisas que 
fazia, tinha um jargão já antiqua-
do à época que dizia: “Se mulher, 
preto e português fazem, eu te-
nho que fazer melhor!”  Ninguém 
duvidava de sua competência e 
capacidade de trabalho; porém, 
seu preconceito e comportamen-
to para com os demais era por de-
mais severo a ponto que algumas 
vezes submetia as pessoas à hu-
milhação. Habitualmente frequen-
tava a Igreja Católica e fazia pre-
gações de humildade e igualdade, 
pura hipocrisia!

Quando vejo nos dias atuais, 
não para minha surpresa, mas 
por alegria de ver pessoas an-

tes menosprezadas, com grau de 
competência, alcançando lugares 
onde antes as minorias não eram 
aceitas, como mulheres pilotando 
aviões de passageiros à jato, mé-
dicas e cientistas mulheres dando 
uma colaboração para o bem estar 
e conforto à humanidade, homens 
e mulheres negras exercendo ati-
vidades na NASA, colocando em 
órbita da Terra foguetes e satélites 
à época inimagináveis; os nossos 
irmãos portugueses igualmente 
evoluindo em todos os setores de 
atividades inclusive despontando 
como nação líder em tecnolo-
gia avançada de informática. Fico 
imaginando qual seria o pensa-
mento daquele meu companheiro 
de trabalho, principalmente com 
relação às mulheres, que eram o 
alvo preferido de suas críticas. 

Recentemente em um concurso 
para um importante cargo na área 
de informática de uma grande 
empresa, três candidatos ficavam 
empatados em conhecimentos em 
todas as esferas das provas de co-
nhecimento. Finalmente um dire-
tor assumiu a decisão de desem-
patar e resolveu fazer um teste de 
conhecimento com os candidatos: 

elaborou uma pergunta sobre um 
moderno programa inexistente 
em informática e coloco-os à pro-
va:

Ao expor a questão ao primeiro 
candidato, cujo perfil psicológico 
era fantasiar em benefício próprio 
para se valorizar diante das res-
postas questionadas. Em suma: foi 
prolixo e não respondeu objetiva-
mente a pergunta.

O segundo candidato, cujo perfil 
psicológico era de autossuficiência 
e um tanto de arrogância assim 
respondeu: “Tenho certeza que 
isso não existe! Se existisse algo 
semelhante, por certo eu saberia!”   

A candidata mulher do grupo, 
diante do questionamento assim 
se posicionou: “Isso ainda não sei!”

Desnecessário dizer que foi a 
escolhida para a importante fun-
ção por dois fatores considera-
dos importantes pela diretoria: 
pela humildade e a disposição de 
aprender e evoluir sempre.

Elas, sempre Elas! 

ELAS, SEMPRE ELAS!

Hilton Nascimento
  Diretor Executivo

                        



O MENININHO QUE QUERIA
SE CASAR

O menino de 4 anos: Pai, decidi que 
vou casar. Pai: Que ótimo, você tem 
alguma garota em mente? Menino: 
Sim... A vovó! Ela me ama, eu amo 
ela, ela cozinha maravilhosamente 

  HUMOR
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Dicas da Ninon

Nesta edição comemoramos 
o MÊS DAS MULHERES com 

uma super entrevista da Bianca 
Louzada, tirando muitas dúvi-
das sobre o movimento feminis-
ta. Confira!

A AACLIG – Academia de 
Letras de Iguaba Grande 

comemorou seu 12º aniversá-
rio de fundação. Graças a sua 
competente presidente, a Aca-
dêmica Katia Regina de Souza 
Lima e sua valorosa diretoria, 
o baile aconteceu no dia 11/02 
com lotação esgotada. Para-
béns AACLIG e sua diretoria.

As poderosas Katia Monaco, 
Marize Féres, Elen Regina e 

Marize Lins após um tour a bor-
do de um luxuoso transatlântico 
por águas territoriais brasileiras 
estão de volta de pilhas novas 
para encarar o ano que se ini-
cia. Bem-vindas! 

Foi muito concorrida a festa 
em comemoração ao ani-

versário da Marlene, no espaço 
de Seresta do Waldecy. Só não 
contávamos com a impiedosa 
chuva que caiu no fim da noite.

Vida dura para os idosos que 
frequentam o Banco Itaú de 

Araruama. Além da demora no 
atendimento nos caixas prefe-

renciais para prova de vida e 
outros serviços, o banheiro que 
serve a todos não tem assento 
no vaso sanitário e a limpeza 
deixa a desejar. Precisava ser 
visto por quem de direito o des-
leixo do Banco Itaú com seus 
clientes.   

Muito bacana o projeto “Lu-
tando pela Paz”, criado 

pelo professor de Muai Thay 
Evandro Barros, que tem como 
objetivo levar a prática do es-
porte para crianças e adoles-
centes de Araruama.

As calçadas das ruas de Ara-
ruama precisam de urgente 

fiscalização pela prefeitura do 
município, onde quedas acon-
tecem com frequência. Cada 
qual é responsável pela sua 
calçada, sendo proprietário ou 
inquilino. A pessoa que sofrer 
acidente deve recorrer em juízo 
com testemunhas, reivindican-
do indenização pelo acidente 
e danos morais. Relaxamento 
custa caro!    

A declaração do Imposto de 
Rendas Pessoa Física come-

çou em Março. Separe agora os 
documentos correspondentes 
e procure alguém competen-
te para fazê-lo; evite a “malha 

Notícias para esta coluna
Anote aí: (22) 2673-8530 

contato@revistalafemme.com

bem e é a melhor contadora de es-
tórias do mundo!
 Pai: Maravilha! Só temos um pe-
queno problema. Menino: Qual 
problema? Pai:
Por acaso ela é a minha mãe. Como 
você pode casar com a minha 
mãe?? Menino:
Por que não? Você casou com a 
minha, uai!

TENTAR NÃO CUSTA NADA
Um casal de idosos está em uma 
missa para a cura de doenças e, em 
seguida, o padre diz aos fiéis:
- Coloquem a mão na parte doente 
do seu corpo!
E o homem de imediato coloca a 
mão na braguilha.
A mulher o vê e diz,  rindo:  “ve-
lho, esta é uma missa de cura, 
não de ressurreição!”

fina”, pois o Leão vem mais feroz 
do que nunca. Sugiro a compe-
tente contadora Katia Monaco 
para deixá-las tranquilas. Anote 
ai ... 2665-0219  

Está em pleno funcionamento o 
novo espaço Suelen Cipriano 

Hairdresser, localizado na Praça 
São Sebastião, 124, Centro, ao 
lado da Casa de Cultura de Ara-
ruama. Mais informações pelo te-
lefone (22) 98831-3712.

A OAB – Ordem dos Advogados 
do Brasil, por meio da 28ª 

Subseção, irá realizar o evento 
“Elas na Política” que terá como 
tema democracia, representativi-
dade e gênero: como garantir a 
efetiva participação das mulheres 
na política. O evento acontecerá 
no dia 20 de março, às 18 horas, 
na Câmara Municipal de  Araru-
ama. O evento também vai de-
bater a importância do empode-
ramento feminino, da sororidade 
e de lugar de fala e também de 
decisão para as mulheres.

VIVA O MÊS DAS MULHERES!
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R. Republica do Chile,
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estabelecimento comercial sem a permis-
são de seus cônjuges. De 1941 a 1983, a Lei 
do Esporte, promulgada durante a ditadura 
do Estado Novo, de Getúlio Vargas, proibiu 
mulheres de praticar profissionalmente es-
portes “incompatíveis com as condições de 
sua natureza”, incluindo o futebol. Poderia 
citar muitos outros exemplos que compro-
vam que antes da Constituição vigente, ine-
xistia igualdade de direitos entre homens e 
mulheres. Você já viu mulheres pregando 
discurso de ódio aos homens, dizendo que 
os homens não deveriam poder trabalhar, 
votar, ter que pedir permissão para sair ou 
viajar, assinar contrato? Nunca vi ninguém 
nem mesmo defender isso, quanto mais 
aplicar no mundo real. 
Como e quando você percebeu que era fe-
minista? O que te levou a adotar o termo 
para a sua vida?
Durante um bom tempo na minha vida, se 
você me perguntasse se eu era feminista, 
eu lhe diria convictamente que não. Ao es-
tudar Virginia Wolf na faculdade, lembro-
-me de ter ouvido o professor associar a 
palavra feminismo à obra da escritora. O 
termo me parecia tão distante! Recordo 
de uma fala minha muito pontual sobre o 
assunto. Eu achava absurda a ideia de um 
movimento pregar independência e auto-
nomia feminina provocando acúmulo de 
funções. Eu não entendia o que era femi-
nismo. Eu achava que sabia como muita 
gente acha. Acreditava que era culpa das 
mulheres feministas a dupla e tripla jorna-
da de trabalho que muitas de nos enfrenta. 
“ - Como se não bastassem as funções de 
cuidar da casa e dos filhos, agora ela tam-
bém quer trabalhar fora e dividir os gastos 

com o marido.” Seguindo essa lógica, eu 
só conseguia enxergar o movimento como 
uma atitude insana e burra. O que me fez 
mudar o pensamento foram as experiên-
cias que tive. Inicialmente foi a maternida-
de que me fez perceber alguns dos privilé-
gios masculinos numa sociedade patriarcal. 
Ser mãe nos faz ocupar um outro lugar, que 
tende a produzir em nós uma nova leitura 
sobre mundo e sobre as relações humanas. 
Há um momento de conflito entre a mater-
nidade real e a maternidade romantizada. 
Mãe fica exausta, irritada, não deixa de 
ser mulher depois que gera um filho e em 
muitos casos depois da gravidez tem difi-
culdade de voltar ao mercado de trabalho. 
Mãe tem pouco tempo. Mãe fica com inve-
ja do pai e da vida dele que segue tão igual 
a antes. Passa a questionar o patriarcado 
e os malditos papéis de gêneros dentro da 
maternidade e não raro, ela sente vontade 
de ter nascido homem. Mãe é contradição. 
Às vezes atura marido por medo de se se-
parar, por medo de ser mãe solteira, por 
medo dos filhos sofrerem. Os anos de casa-
mento e alguns acontecimentos na relação 
também foram, e ainda são importantes 
para que eu pudesse compreender a ne-
cessidade do feminismo. Sinto-me mais 
feminista que nunca! Na complementação 
das vivências entraram as leituras e os es-
tudos principalmente sobre história. 
O que mudou na sua vida quando isso 
aconteceu?
Quando passei a compreender o que é um 
relacionamento abusivo, que a base da so-
ciedade patriarcal é a opressão, que ma-
chismo é a dominação do homem sobre a 
mulher e que os dois termos não são opos-

Muita gente ainda manifesta certo pre-
conceito quando se fala em feminismo, 
atacando o estereótipo da mulher que 
não se depila, odeia os homens e sai nua 
pela rua. Mas o que é, de fato, o movi-
mento feminista?
Nunca se falou tanto sobre feminismo, o 
que eu considero um grande avanço, no 
entanto, ainda existe muita falta de com-
preensão e distorção sobre o Feminismo. 
Para muitas pessoas o termo “feminista” 
tem uma conotação negativa. O preconcei-
to é mais um exemplo de como os estere-
ótipos limitam e formatam nossa forma de 
pensar. É muito limitante e assustador que 
na contemporaneidade, com tanto acesso 
à informação, num mundo tão plural com 
pessoas singulares, haja ainda uma ade-
rência tão forte a esse imaginário social 
de que feminista é feia, é lésbica, não usa 
maquiagem, não se depila, não tem sen-
so de humor e está sempre zangada, que 
odeia os homens... Feminismo é a busca 
por direitos iguais para as mulheres. Quan-
do nossa Constituição declara no artigo 5º  
que “todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, (...) I -  ho-
mens e mulheres são iguais em direitos e 
obrigações, nos termos desta Constitui-
ção;”; ela se refere a direitos e deveres. A 
Carta Magna de 1988 é um marco da de-
mocracia no país e se a compararmos com 
o Código Civil de 1916, não é difícil perce-
ber que homens e mulheres não possuíam 
os mesmos direitos. O voto feminino virou 
lei em 1932 no Brasil e até 1962, as mulhe-
res casadas só podiam trabalhar mediante 
autorização do marido, assim como eram 
impossibilitadas de viajarem ou terem um 

No Mês da Mulher nossa entrevistada é uma mulher incansável, que desempenha diversos papéis na so-
ciedade. Nascida e criada em Araruama, Bianca Louzada é mãe, professora, aluna, cantora e muito mais, 
que se destaca nas redes sociais quando o assunto é FEMINISMO. Vamos entender um pouco mais sobre 

o tema neste bate-papo super esclarecedor.

Fotos Flaviano Guine
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tos, adoeci . Tanto o sofrimento quanto al-
gumas mudanças foram inevitáveis. A partir 
do momento que se muda o pensamento a 
respeito de algo, seu comportamento muda, 
logo, se você muda, consequentemente suas 
relações mudam também. E quase nenhuma 
mudança é bancada/sustentada facilmente. 
No meu caso, a mudança de pensamento, 
comportamento e ideologia foi muito signi-
ficativa  se comparada aos meus 18, 20 anos 
– foi um giro de 180 graus. 
Em uma entrevista recente, a professora e 
blogueira Lola Aronovich, muito conhecida 
pelo blog “Escreva Lola Escreva” disse que 
“o feminismo é necessário e urgente”. Você 
concorda com esse pensamento? 
Com certeza! O machismo, por definição, é 
antimulher, mas o feminismo não é. Nunca 
foi e nunca será anti-homem. O inimigo do 
feminismo não é o homem de carne e osso, 
mas a estrutura machista da nossa socie-
dade. Enquanto o patriarcado não acabar, 
serão importantes os debates, as reivindi-
cações e as adaptações legislativas.  Hoje, 
apesar dessa garantia de direitos iguais en-
tre homens e mulheres na Constituição Fe-
deral brasileira, na prática, a desigualdade, 
a opressão e a violência contra as mulheres 
permanecem. Recentemente publiquei um 
texto no meu instagram que elenca as pau-
tas atuais e as razões pelas quais o feminis-
mo continua sendo necessário no Brasil. No 
cenário mundial, há países em que as mu-
lheres ainda pleiteiam por direitos muito 
primitivos.    
Você se tornou uma influencer que abor-
da com frequência o tema nas suas redes. 
Você sente um retorno do seu público com 
relação a isso? Suas seguidoras se identifi-
cam, interagem, contam suas histórias?
Meu posicionamento político é forte, coeso 
e frequentemente o exponho em meu ins-
tagram. (@bbiancalouzada) Em plena era 
de informação, vivemos dias de muita igno-
rância e intolerância. A última eleição presi-
dencial revelou bem mais que os candidatos 
eleitos. Mostrou-nos um país bipartido e ex-
tremista. Imagino que numa região conser-
vadora como a nossa, algumas empresas até 
repensem e não contratem meus serviços 
por causa de minha exposição ideológica. Eu 
não deixarei de dizer o que penso, nem de 
defender minhas causas. Tem espaço para 
todos os perfis nesse mercado. Algo mui-
to interessante sobre o perfil dos meus se-
guidores é que durante um bom tempo eu 
tinha mais seguidores do sexo masculino. 
Atualmente, meu público é 70% feminino. 
As mulheres interagem muito e comparti-
lham muitas experiências pessoais comigo. 
Sinto-me honrada pela confiança que elas 
depositam em mim, na discrição, no sigilo 
que não precisou ser prometido. Eu ouço os 
áudios, leio as mensagens, respondo e aco-
lho. Muita sororidade em prática. O curio-
so sobre essa alteração do meu público, da 
evasão do público masculino, é que ela se 
deu a partir do momento em que comecei 

a direcionar meus textos e stories para falar 
sobre o feminismo. Quando eu postava algo 
sobre machismo, muitos homens enviavam 
mensagem no privado. Alguns revoltados, 
contra argumentando, reclamando, enquan-
to outros pararam de me seguir. De verdade? 
Julgo ótima essa limpeza espontânea. A gen-
te deve se relacionar tanto na vida real como 
na virtual com quem a gente tem afinidade e 
afeição. Se não há o mínimo de afinidade, não 
faz sentido seguir uma pessoa. Outro ponto 
muito positivo é que praticamente não tenho 
haters. Sobre a evasão masculina que men-
cionei, eu tenho uma hipótese. Imagine que 
você tem um grupo de pessoas e quer desco-
brir quantas são alérgicas a uma substância. 
Você pinga uma gotinha na mão de cada uma. 
Quem reagir à substância e ter algum tipo de 
reação, coceira ou inchaço, é porque a pessoa 
é alérgica. Ser alérgico, por definição, é isso: 
reagir a essa substância. Penso no feminismo 
como essa substância. Se alguém é exposto 
ao feminismo e fica com inchaço ou coceira 
na mão, se sente incomodado e patrulhado, 
precisa mudar seu modo de agir e de falar, se 
incomoda ou se dói, é porque seus modos de 
pensar, falar e agir eram machistas. Se você 
acha que não, está em negação, mas a coceira 
na sua pele não te deixa mentir.
É possível observarmos muitas manifesta-
ções e atividades organizadas por e para mu-
lheres nos grandes centros. Você acha que o 
movimento feminista funciona no interior, 
na Região dos Lagos, por exemplo?
Acredito que seja sim mais comum encontrar-
mos ocupções, exteriorizações ideológicas e 
culturais nas capitais e grandes centros que 
no interior. A cada dia há mais mulheres en-
tendendo o feminismo e se reconhecendo 
como parte dele, ainda que não participe de 
manifestações e de um movimento organiza-
do. Não estou deslegitimando a intervenção 
nas ruas, mas creio que há muitas formas de 
ser um agente político em prol de uma causa. 
A rua é uma delas. Em Araruama temos fei-
to um movimento lindo há mais de um ano. 
Faço parte do grupo de leitura e vivência das 
Lobas (@laslobasleiturasevivencias), coorde-
nado por mim e pela minha amiga psicana-
lista Quézia Carvalho. Apesar da ideia inicial 
do projeto ter sido uma proposta de estudo, 
LAS LOBAS também se tornou uma alcateia 
de acolhimento, escuta, troca e lazer. Tenho 
ciência também de um grupo de doulas, do 
qual minhas primas Larissa e Luana Costa 
fazem parte, que realiza um trabalho muito 
diferenciado direcionado às temáticas de gra-
videz, parto humanizado e puerpério. Há uma 
terceira confraria que discute sobre padrão 
de beleza a partir da leitura do livro O Mito 
da Beleza, da Naomi Wolf, no espaço da Uday, 
com a Renata Babo. Esses são grupos exclusi-
vamente femininos, mas há também reuniões 
mistas ocorrendo pela cidade. Conheço me-
ninas do movimento negro muito engajadas 
na causa e espero que existam muitos outros 
desconhecidos por mim.           
O que nós, mulheres da Região dos Lagos, 

podemos fazer para entrar nessa luta 
pelos nossos direitos?
Entendo que legalmente e histórica-
mente já galgamos um percurso bas-
tante positivo. Participar de encontros, 
debates, eventos, ativismos, apoiarmos 
os negócios umas das outras (porque 
comprar é um ato político), não nos ver-
mos como inimigas e estarmos juntas 
(porque juntas somos mais fortes) são 
atitudes que nos dá tônus e fortifica o 
movimento. Adoro esta frase: “Mulhe-
res são como as águas. Crescem quan-
do estão juntas.” A maior luta nossa nos 
dias de hoje é instituicional, é invisível 
e muito sutil. Somos afetados, influen-
ciados e atravessados pelas contruções 
sociais inconscientemente. O combate 
ao machismo e ao patriarcado precisa 
antes de se revelar ao mundo, estar na 
gente. Somos todos machistas, somos 
todos racistas... Isso precisa estar claro 
para que seja um movimento centrífugo, 
de dentro para fora, de descolonização, 
de limpeza e desconstrução. O início da 
luta está na tomada de consciência, e os 
livros são excelentes aliados nesse pro-
cesso. Gerada compreensão, vem o po-
sicionamento, que poderá se manifestar 
características de confronto ou não. Por 
não conseguir separar educação de afe-
to, hoje, em pleno ano de 2020, conside-
ro a hostilidade um caminho mais preju-
dicial que favorável ao movimento.
No dia Internacional da Mulher, a @
rafabrites postou um texto lindo que 
responde de forma muito mais bonita e 
poética. Vale a pena dar uma procurada 
lá no perfil dela.
Que leitura você considera indispensá-
vel para quem quer entender um pouco 
mais sobre o assunto?
A primeira autora que me vem à cabeça 
é a nigeriana Chimamana Ngozi Adichie 
com os livros deliciosos, rápidos e sim-
ples de ler e compreender: SEJAMOS 
TODOS FEMINISTAS & PARA EDUCAR 
CRIANÇAS FEMINISTAS – Um Manifesto;
QUEM TEM MEDO DO FEMINISMO NE-
GRO? da Djamila Ribeiro; da mesma au-
tora, sugiro também PEQUENO MANU-
AL ANTIRRACISTA;
O FEMINISMO É PARA TODO MUNDO 
(políticas arrebatadoras) da Bell Hooks; 
FEMINISMO EM COMUM  (para todas, 
todes e todos) da Márcia Tiburi.
O MITO DA BELEZA, da Naomi Wolf;
MULHERES QUE CORREM COM OS LO-
BOS, psicóloga junguiana da Clarissa 
Pinkola Estés; Para quem gosta de ro-
mance distópico, O CONTO DA AIA, da 
autora canadense Margaret Atwood, 
que virou série; Também interessante, 
porém um pouco mais leve: POR QUE 
LUTAMOS? (Um Livro Sobre Amor e Li-
berdade) da Manuela D’Ávila.

Entrevista

BIANCA LOUZADA
Fotos Flaviano Guine
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Av. Brasil, 141, Edifício The Office - 
sala 508

Centro - Araruama
(Prédio novo em frente ao 

Restaurante Bela Bel)
Telefones: (22) 2661-6474

(22) 98804-0155 (Oi) (whatsApp)
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Prezados leitores da Revista La Femme, 
como de costume, esta coluna mensal-
mente cultua e cultiva o amor. No mês de 
fevereiro, Araruama completou 161 anos 
de Emancipação Política Administrativa, 
vamos poetizá-la porque esta “Pérola dos 
Lagos” sempre será uma poesia de amor, 
por ter “belezas infindas” e onde “se for-
mam noites azuis”.

	 Araruama, palavra Tupi Guarani, 
é tão bela quanto a sua história e a sua 
terra gente. Iriru ou araru, significam con-
chas ou mariscos. Já iama ou uama, sig-
nificam local de abundância. Daí, Iriruama 
– Araruama: Lagoa com grande quanti-
dade de conchas. Sem dúvidas, Ararua-
ma é a esplendorosa e graciosa Lagoa 
das Conchas (o correto seria no lugar de 
lagoa, denominá-la laguna, pois possui 
água salgada proveniente do mar). 

	 Não importa o seu significado, 
Laguna das conchas, ou como preferem 
os mais românticos, lugar onde as araras 

Cid José C. Magioli
Médico e Poeta

Presidente da Academia 
Araruamense de Letras

Cid José C. Magioli

Cantinho do Poeta ARARUAMA ABENÇOADA

FORTUNA

Araruama, Iriru, Araru, Uama
Terra de guerreiros tupinambás,
Das malocas sob o céu estrelado,
Dos Pajés indígenas e das maracás,
Caiçara, palmeira- tronco rachado.

Araruama, Iriru, Araru, Uama
Lagoa das conchas ou dos mariscos,
Ou simplesmente das araras 
bebedouro.
Das “paisagens tão lindas” são chap-
iscos
Das perumbebas e carapebas, criad-
ouro.

Araruama, Iriru, Araru, Uama
Do mundo és a maior hipersalina,
Morada de tainhota e camarão rosa.
 Tens “raro esplendor” e beleza 
divina,
“Águas dolentes” em marolas dadi-
vosas

Araruama, Iriru, Araru, Uama
O teu sorriso é um cálido poema,
Das “noites azuis” e do “céu estre-
lado”
Do amor sempre serás poético tema,
 E pelos braços do Criador embala-
do.

Araruama, Iriru, Araru, Uama
Hospitaleira e receptiva pérola pre-
ciosa,
Acolhedora e aconchegante laguna,
Que neste poema em verso e prosa,
Poetizo: Araruama abençoada for-
tuna! 

bebem água ou bebedouro das araras. O 
mais importante é que esta terra apaixo-
nante, habitada inicialmente pelos desbra-
vadores guerreiros Tupinambás, é na visão 
deste poeta, a mais linda cidade da Região 
dos Lagos.

	 Escolhemos Araruama como nossa 
morada. Nossa família foi acolhida nesta ci-
dade com um abraço impregnado de amor. 
Eu, este médico e poeta que escreve esta 
coluna, e a esposa Dra. Eulenir Magioli, mé-
dica ginecologista e homeopata, criamos 
com muito zelo os nossos três filhos. Após 
formação na área médica e na área jurídica, 
retornaram a esta cálida cidade onde são 
empresários, trabalhando e administrando 
a Clínica AMA (Albuquerque Magioli), que 
presta um serviço de excelência na área da 
saúde.

	 Como cita o filósofo grego, discí-
pulo de Sócrates, Antístenes: “A gratidão 
é a memória do coração”. Agradecemos 
principalmente ao nosso maravilhoso Deus 
por ter nos proporcionado este sonho, uma 
verdadeira benção de amor, nos ofertando 
a dádiva de residirmos em Araruama há 22 
anos, e aqui nesta cidade, concretizarmos 
os nossos “sonhos”.  Agradecemos também 
aos pacientes da rede pública e privada que 
nos confiaram “a sua preciosa saúde”. Os 
nossos agradecimentos se estendem aos 
vereadores: Walmir de Oliveira Belchior, Lí-
der do Governo na Câmara e a presidente 
da Câmara Municipal de Araruama, Maria 
da Penha Bernardes, autores das honrarias: 
Medalhas Tupinambás, recebidas respecti-
vamente, por este médico e poeta, Dr. Cid 
Magioli e a esposa Dra. Eulenir Magioli, e 
que foram aprovadas por todos os seus pa-
res na Casa do Legislativo.

	 Segue mais uma poesia de minha 
autoria, intitulada Araruama Abençoada 
Fortuna.
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Referência nos cuidados com va-
rizes, a clínica Angiolagos oferece o 
que há de melhor nos tratamentos 
dos vasinhos que são a preocupa-
ção de grande parte das mulheres. 
As varizes são veias dilatadas e com 
aparência de “raízes”, de cor arroxe-
ada/azulada, geralmente acompa-
nhadas de vasinhos avermelhados e 
finos, que evoluem em cor e espes-
sura ao longo dos anos. Também 
costumam ser hereditárias – se pa-
rentes próximos como avós, pais e 
irmãos têm varizes, é mais provável 
também sofrer com o problema.

Dentre os principais sintomas es-
tão as dores, inchaço e sensação de 
peso nas pernas.

Um dos maiores aliados no diag-
nóstico das varizes é o aparelho 
VeinViewer Flex, um equipamento 
de Realidade Aumentada, que tra-
balha em conjunto com os princi-
pais tratamentos e permite a visu-
alização de veias não visíveis a olho 
nu – principalmente as “raízes” que 

Dr. Bruno Oliveira dos Santos
Angiologia e Cirurgia Vascular

Ecodoppler
   Venoso dos Membros Inferiores

Ecodoppler
   Arterial dos Membros Inferiores

Ecodoppler
   de Carótidas e Vertebrais

Escreroterapia (Aplicação de vasinhos)

Tratamento de feridas

Tratamentos para varizes na ANGIOLAGOS
sustentam outras veias, facilitando o 
seu tratamento.

Entre os principais tratamentos 
contra as varizes encontra-se o 
CLaCS (Crio-Laser and Crio-Scle-
roterapy) é um método de trata-
mento de varizes (vasinhos e veias 
nutridoras) que associa o uso de 
duas outras técnicas de esclerote-
rapia: Laser transdérmico e Esclero-
terapia convencional, realizadas sob 
resfriamento da pele por um jato de 
ar gelado, que funciona como uma 
anestesia local. Isoladamente am-
bas as técnicas têm uma efetivida-
de mediana. Porém, quando asso-
ciadas num mesmo momento, têm 
seus efeitos potencializados uma 
pela outra, reduzindo o número de 
sessões necessárias para o trata-
mento desejado, promovendo 
resultados mais satisfatórios e 
menos agressivos. Com essa 
técnica é possível reduzir a 
porcentagem de pacientes 
que precisam ser submetidos 
à cirurgia, pois é possível tra-
tar não só as telangiectasias 
(popularmente conhecidas 
como vasinhos), mas também 
a maior parte de veias nutri-
doras que antes precisavam 
ser tratadas através de uma 
microcirurgia. Após o procedi-
mento o paciente pode voltar 
imediatamente às suas ativi-
dades habituais. Os efeitos da 

sessão são visíveis dentro de alguns 
dias, após completa absorção dos 
hematomas e diminuição do pro-
cesso inflamatório que culmina na 
esclerose do vaso. O intervalo entre 
as sessões deve ser de cerca de 30 
dias.

No entanto, para a obtenção dos 
resultados desejados, é importante 
uma adequada avaliação por um ci-
rurgião vascular, que além de fazer 
sua avaliação física precisa realizar 
um Ultrassom Doppler Colorido Ve-
noso, checando o funcionamento 
de veias mais profundas e calibrosas 
(como as safenas e veias perfuran-
tes), que podem estar relacionadas 
diretamente com os vasinhos das 
pernas, “alimentando-os” e manten-
do-os abertos.

Sala 203
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 SAÚDE DA MULHER NA MELHOR IDADE
O  mês de março é marcado pelo Dia Internacional da Mulher, em especial por essa data 

que tal falar sobre a saúde da Mulher na Melhor Idade. Essa fase da vida para as mulheres 
em específico é um pouco diferente. A idade da menopausa já passou e todas as principais 
alterações hormonais que ocorrem na vida de uma mulher também. Mas ao contrário do 
que muitos pensam, entre os principais cuidados que a mulher deve ter com a sua saúde 
na terceira idade, está a visita regular ao seu médico ginecologista. Separamos aqui alguns 
cuidados essências que mulheres devem tomar na terceira idade:

• Visitar o ginecologista
A visita regular ao ginecologista é provavelmente o cuidado mais básico que uma mulher na terceira idade deve to-

mar. Com a visita, você pode prevenir doenças, verificar se todas as partes do seu corpo estão funcionando de forma 
correta e ficar livre de qualquer preocupação, claro que todos os exames necessários também devem ser feitos de 
forma correta.

• Praticar exercícios
É fato comprovado que a prática regular de exercícios físicos melhora significativamente a nossa qualidade de vida. 

Doenças como a osteoporose são muito mais freqüentes nas mulheres e a pratica de exercícios físicos ajuda no trata-
mento.

• Alimentação Adequada
O estado nutricional da mulher na terceira idade pode sofrer grandes mudanças, principalmente a partir dos 65 anos. 

Por isso uma alimentação balanceada com diversos tipos de vitaminas e minerais são extremamente importantes nessa 
fase da vida. Alimentos ricos em cálcio e vitamina D são excelentes na prevenção da osteoporose.

Você mulher na terceira idade quer ser bem cuidada e viver num ambiente familiar, socialmente agradável, com 
conforto, amor, carinho, respeito e uma equipe 100% qualificada, venha conhecer o Hotel Lar de Joanas para idosos. 
Oferecemos diversas modalidades de hospedagem com valores acessíveis.

Venha conhecer o Lar de Joanas!
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Colaboração: Hotel Residencial Lar de Joanas
Contato/ Dúvidas: (22)2673-4320

(22)2664-2134
Av. Beira Rio, 1935, Rio do Limão - Araruama

lardejoanas@gmail.com
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C O N C E I T O

EUROPEU
INOVADOR

Beleza
Realce a sua 1 AVALIAÇÃO CORPORAL

+ 2 TRATAMENTOS
CORPORAIS

+ 1 TRATAMENTO
FACIAL 

Tratamentos que compõem os programas
da Academia de Estética

oferta

Oferta
4 SESSÕES

Na compra de qualquer pack
acima de 10 sessões, o cliente ganha

4 sessões de outra área menor
ou do mesmo tamanho

RÁPIDO EFICAZ INDOLOR

Consulte na clínica as condições da campanha vigente. Campanha válida de 1 de Março de 2020 a 28 de Fevereiro 2021
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    Renato Leal Fotografia (22) 98813-4431 | (22) 98172-2094  facebook.com/renatolealfotografia  | @leal_fotografo

Foto do Mês

O Leão está chegando!

C O N F I A N Ç A E C R E D I B I L I D A D E

Tel. (22) 2665-0219
escritoriocontabilkatiamonaco@hotmail.com

Av. Brasil, 141, Sala 604 - Centro - Araruama

(Ed. The Office - Em frente ao restaurante Bela Bel)

O período para declaração do seu IMPOSTO DE RENDA

PESSOA FÍSICA está se aproximando! Aproveite para separar e 

organizar seus documentos desde já!

Não sabe por onde começar?

Nós podemos te ajudar!

Direção: Katia Monaco
TC 045462-0-4 CRC RJ 
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Socialização: uma medida de 
proteção à saúde do Idoso

Colaboração :
Jacqueline Braz França Amaral Car-

neiro 
Pedagoga, Pós graduanda em Ger-
ontologia e Saúde Mental, Diretora 

Geral do Senior Club Hotel e Residên-
cia Assistida ao Idoso. Unidades em 

Araruama e Saquarema 
Araruama- Telefone: (22) 2664-4959

Jacqueline Braz
Diretora do Senior Club

Solidão pode ter relação com a morte pre-
matura de idosos, perda cognitiva e depres-
são.

O conceito de que o homem é um ser so-
cial começou a ganhar forma no século III 
a.C. com o filósofo grego Aristóteles. Embora 
distante, este pensamento se mantém atual. 
É da natureza humana dividir, compartilhar, 
agrupar e assim estabelecer relações sociais. 
Socializar, então, é acima de tudo uma neces-
sidade do homem, independente do sexo ou 
da idade do indivíduo.

Reforçam essa ideia os efeitos nocivos 
à saúde provocados pela solidão. Entre os 
idosos, principalmente, ela está associada 
também à perda cognitiva, maior incidência 

de doenças cardiovasculares, alterações na 
imunidade e até morte prematura, confor-
me apontam estudos científicos na área da 
Gerontologia.

De acordo com a Pesquisa Nacional de 
Saúde, organizada pelo Ministério da Saúde 
em 2014, dos pouco mais de 11 milhões de 
indivíduos diagnosticados com depressão, 
11% estão na faixa etária entre 60 e 64 anos. 
Ressalta-se que o convívio social está entre 
os fatores de risco relacionados aos quadros 
depressivos, reforçando o entendimento 
sobre a importância das relações e inserção 
social dos Idosos. Estimular a socialização 
é, dessa forma, fator de proteção à saúde e 
prevenção de riscos e doenças.

Idoso socialmente ativo 
As habilidades sociais são construídas e 

desenvolvidas ao longo da nossa trajetória 
de vida e são por ela influenciada. Assim, a 
manutenção dessas habilidades é importan-
te para o idoso, pois o mantém ativo e parti-
cipativo socialmente.

Não há segredo: a socialização exige opor-
tunidade para interação, troca, contato com 
outras pessoas e ambientes diversos. Entre 
as atividades benéficas para isso,incluem-se 
passeios, grupos e rodas de conversa sobre 

temas variados, como orientação do auto-
cuidado e saúde, oficinas da memória em 
que há enfoque na estimulação das habilida-
des cognitivas, e oficinas de culinária, dentre 
outras.

Vale ressaltar a importância de que as 
propostas estejam contextualizadas às histó-
rias de vida e aos interesses do grupo alvo 
– seus gostos, hábitos e preferências, pois 
assim estaremos cuidando do sentido que 
as atividades assumirão para os envolvidos.

Além disso,também reforça a necessida-
de da socialização ser apoiada pela família 
e amigos do idoso. “Incluindo-o (idoso) nas 
programações cotidianas e tomadas de de-
cisão. A convivência com netos e bisnetos 
também pode ser um grande e efetivo estí-
mulo – a intergeracionalidade.”

MATRÍCULAS ABERTAS! VENHA NOS FAZER UMA VISITA
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12 anos da AACLIG
Comemorou-se em Fevereiro os 12 anos de Fundação da AACLIG. 

A Academia de Artes, Ciências e Letras de Iguaba Grande festejou 

em grande estilo esta data especial. A festa aconteceu em Iguaba 

Grande e contou com membros da Academia, amigos e familiares. 

Além das homenagens, o animado baile contou com apresentação 

da cantora Laís Alfradique. Parabéns!



Rua Dom Pedro II, 97 - 15 de Novembro - Araruama - RJ
Cels.: (22) 9 8825-1256 - 9 8825-0575 - ID 104*171085 - kifestas@superig.com.br

Inauguração do novo espaço
SUELEN CIPRIANO HAIRDRESSER
Aconteceu no dia 08/02 a inauguração do novo espaço da 
empresária Suelen Cipriano Hairdresser. Especialista em 
loiros, colorimetria, cortes e alisamento em geral, a em-
presária que está há 15 anos no mercado oferece em seu 
novo espaço, ao lado da Casa de Cultura de Araruama. 
muito mais conforto e praticidade, além dos já conceitu-
ados serviços de corte, escova, hidratação, alisamentos, 
manicure, massagem, cronograma capilar e muito mais!
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ESCOLA DE ARTES MARCIAIS 
EM ARARUAMA CRIA PROJETO 
“LUTANDO PELA PAZ”
Criada em 2003 pelo professor Evandro Barros a Escola de Artes Marciais - Equipe Muay Thai Ara-
ruama - nasceu com o objetivo de levar a luta e a prática esportiva para crianças e adolescentes em 
Araruama. 

Funcionando no bairro Mutirão, o espaço conta com as modalidades de Muay Thai com o professor 
Evandro Barros, MMA com o professor Felipe Santos e Jiu Jitsu com o professor Patrick Azevedo e aten-
de hoje cerca de 30 crianças, onde já foram formados diversos campeões em Artes Marciais.

Interessados em participar do projeto devem entrar em contato com o Professor Evandro pelo telefone 
(22) 9 8807-1743 * Fotos autorizadas e cedidas pela Escola de Artes Marciais
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